
Liberar os cerca de 68,5 milhões de dólares de ativos digitais depo-
sitados em conta judicial nos Estados Unidos é a esperança de pelo 
menos 9 mil pessoas habilitadas no processo de falência da InDeal. O 
valor, obtido com a venda de criptomoedas apreendidas no exterior, 

ainda não pode ser usado para ressarcimentos. A definição depen-
de de decisão da Justiça Federal. Enquanto isso, disputas sobre bens 
vinculados à empresa e à análise de créditos atrasam o início do ra-
teio entre os ex-clientes prejudicados.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 10 dezembro 2025 | Ano 23 - Nº 3992 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Projeto valoriza talentos da música

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Esforço coletivo 
busca mudar 

cenário à beira 
dos rios

grupoahora.net.br

PÁ G I N A  |  6

CASO INDEAL

Valor retido nos EUA trava 
pagamento a vítimas

Processo para ressarcir investidores lesados completa seis anos sem definição

Com 18 apresentações ao longo do ano, iniciativa do Grupo A Hora reconheceu os destaques nas categorias adulto e kids. Nesta edição, projeto 
distribuiu R$ 15 mil em prêmios. Evento ocorreu ontem à noite no teatro do Tecnovates. Nova temporada está confirmada para 2026PRATAS DA CASA
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CADERNO ESPECIAL

HABILITAÇÃO SEM AUTOESCOLA

Governo muda CNH e RS prevê 
até seis meses para aplicar
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COLETA DE LIXO EM LAJEADO

Empresa avança nos trâmites
para assumir serviço até dia 26
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BACIA TAQUARI-ANTAS

ANDRÉIA RABAIOLLI
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- Em Estrela, o pré-candidato a deputado estadual Fabiano Diehl 
(União Brasil) vai deixar a Assessoria de Imprensa da Câmara de 
Vereadores para assumir função na Assessoria de Imprensa do 
governo municipal. 

- Deputado estadual do Vale do Rio Pardo, Airton Artus (PDT) convi-
dou a imprensa regional para um encontro amanhã, às 12h, em um 
tradicional restaurante de Venâncio Aires. Em pauta, o “balanço do 
mandato” do parlamentar que concorrerá outra vez em 2026.

- Aliás, e ainda sobre o PDT, o presidente municipal da sigla em La-
jeado, Mateus Selke, tem movimentado o grupo por meio das redes 
sociais para tentar “remobilizar” o partido na principal cidade do 
Vale do Taquari.

- A possível suspensão por quatro meses do vereador Muchila (PSB) pode 
ser votada na semana que vem. Aliás, a Câmara de Venâncio Aires só 
tem mais três encontros em 2025: nos dias 16, 17 e 22.

- O Consisa anuncia para o dia 18 de dezembro o pregão eletrônico 
para “contratação de seguro para toda a frota de veículos oficiais do 
Consisa e ambulâncias utilizadas pelo Samu do Vale do Taquari”.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Benoitt não
confirma futuro no 
governo em 2026

Secretário de Meio Ambiente 
de Lajeado durante a gestão de 
Marcelo Caumo, Luís Benoitt 
trocou o PSDB pelo PL em abril 
de 2023 (após passar sete anos 
filiado ao partido tucano) e con-
correu a vereador em outubro de 
2024. Conquistou 1.217 e foi o 
sétimo mais votado. Em 2025, 
ele reassumiu a Sema e passou 
a integrar o governo de Gláucia 
Schumacher (PP). E em 2026 
ele ainda não garante a própria 
continuidade no cargo. Nos 
bastidores, Benoitt já ventila a 
possibilidade de deixar o Execu-
tivo em fevereiro para se dedicar, 
também, a uma possível pré-can-
didatura a deputado estadual. 
Ao menos é esse o desejo dele no 
momento.

CRESCIMENTO NO FLORESTAL

Novos empreendimentos exigem
olhar atento à mobilidade

O crescimento habitacional e 
o surgimento de novos negócios 
e empresas também são desafios 
para o futuro do icônico bairro 
Florestal, em Lajeado. A bem da 
verdade, o bairro é um retrato fiel 
de uma cidade que não para de 
receber novos moradores e inves-
timentos, mas cujo crescimento 
ordenado vai depender de uma 
série de políticas públicas e visões 
estratégicas na área da mobilidade 
urbana. E, entre as estratégias já 

debatidas estão os possíveis novos 
acessos ao Florestal por meio da 
ERS-130 e, sobremaneira, pela 
BR-386. Aliás, não é de hoje que 
líderes municipais debatem sobre 
a necessidade de criar acessos, 
saídas e novas conexões ao 
tradicional bairro. Pelo contrário. 
O debate é antigo e, infelizmente, 
pouco ou nada avançou durante as 
recentes audiências públicas com 
CCR, ANTT e afins. E isso não 
pode ficar assim. 

CONTRATO COM A CORSAN/AEGEA

Governo precisa cobrar 
soluções mais rápidas

à falta de energia

A terça-feira foi de trans-
tornos para moradores 
de Lajeado. Ainda na 
noite de segunda-feira, 

em meio ao vendaval seguido 
de chuva na principal cidade do 
Vale do Taquari, diversos pontos 
da cidade ficaram sem energia 
elétrica. Uns mais, outros menos. 
E um desses pontos gerou trans-
torno bem maior para milhares 
de lajeadenses. Localizada entre 
os bairros Hidráulica e Carnei-
ros, às margens do Rio Taquari, 
a captação de água da Corsan/
Aegea ficou sem energia elétrica 
até as 6h de ontem. E o reesta-
belecimento gradual – e lento – 
perdurou até a madrugada desta 
quarta-feira. Diante do quadro, 
que não é novo, o governo de La-
jeado garante que já trata deste 
tema no delicado debate sobre 
a renovação do contrato com a 

concessionária  – que precisa ser 
definida até dia 15 de dezembro 
–, e vai cobrar novos mecanismos 
para evitar o problema e criar 
alternativas aos períodos sem 
energia elétrica. Nos bastidores, 
há quem sustente a necessidade 
de dois geradores de 500kva para 
dar conta do serviço na captação 
de água instalada junto ao Rio 
Taquari. Isso custaria algo em 
torno de R$ 1,2 mil o aluguel 
diário, afora o abastecimento 
e a estrutura necessária para 
acomodá-los. Não é tão simples, 
embora possível de ser exigido 
em contrato. Além disso, há 
quem sustente a necessidade de 
“descentralizar” a captação de 
água em Lajeado por meio de 
poços artesianos resguardados 
por geradores menores. Fato é: 
não dá para aceitar o problema. É 
preciso avançar!

Lucchese +- Trojan
Embora o empresário Rober-

to Lucchese ainda não tenha 
confirmado a filiação ao MDB 
– há quem diga que isso deva 
ocorrer até dia 17 de dezembro –, 
já é notório que o MDB regional 
está diante de uma encruzilhada. 
Com dois prováveis pré-candida-
tos a deputado estadual, a sigla 
com o maior número de prefeitos 

e vereadores no Vale do Taquari 
terá que construir uma saída 
inteligente – e viável – para não 
perder uma oportunidade ímpar 
de conquistar vaga(s) na assem-
bleia gaúcha. E também para 
não correr o risco de futuramente 
perder o jovem e competente 
Mateus Trojan (MDB) para outro 
partido.

Obras, CPI e
ruídos no PP

A nomeação de Genésio Kam-
phorst para a sempre cobiçada 
função de Secretário de Obras 
de Lajeado desagradou alguns 
atores tradicionais do PP. E isso 
pode inclusive alterar, em 2026, 
os rumos e/ou integrantes da 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) que investiga supostas 
obras irregulares contratadas e 
pagas pelo governo lajeadense 
entre 2024 e 2025. 
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próxima semana os canais oficiais 
para cadastro dos interessados.

“Não abrimos mão do exame 
toxicológico para motoristas. 
Queremos fazer tudo dentro da 
legalidade e com segurança”, 
destaca Carvalho. Segundo ele, 
muitos profissionais que hoje atuam 
na Coleturb estão “esperando nossa 
contratação”. A Fênix assumirá a 
coleta convencional e seletiva por 
quatro anos.

Contêineres
Além da nova frota, a empresa 

disponibilizará 500 contêineres, 
que devem começar a ser instalados 
ao longo de janeiro, por orientação 
do Executivo. O período de férias 
deve facilitar a adaptação ao novo 
sistema. “É novidade para a popu-
lação. A conscientização precisa ser 
grande. Não vamos mudar a cultura 
de um dia para o outro”, pondera.

A transição também inclui 
reorganização de rotas, campanha 
educativa e unificação do serviço, 
antes dividido entre diferentes 
empresas. O município destaca 
que o novo modelo deve aumentar 
a eficiência, melhorar a limpeza 
urbana e elevar os índices de reci-
clagem, hoje muito baixos.

Carvalho acredita que a mudança 
ficará visível rapidamente. “Quando 
os caminhões estiverem rodando, as 
equipes trabalhando e os contêine-
res sendo instalados, a população 
vai ver que o serviço mudou. O lixo 
passará a ficar acondicionado, e não 
mais espalhado pelas ruas”.

COLETA DE LIXO

Transição avança e nova 
empresa projeta assumir 

serviço até dia 26
Assinatura do contrato com a Fênix ocorreu no fim de novembro, após um 

longo processo licitatório, com desclassificação das três primeiras colocadas. 
Futura responsável terá dez caminhões e já faz pré-análise de funcionários

LAJEADO 

A transição na coleta de 
lixo na cidade, com uma 
nova empresa contratada 
para executar o serviço, 

entra na reta final. Após um ano 
caótico, com atrasos recorrentes 
e acúmulo de resíduos nas ruas, o 
município projeta melhorias a partir 
da assinatura do contrato com a 
Fênix Infraestrutura e Serviços de 
Limpeza Urbana.

Com sede em Brasília, a Fênix 
terminou o processo licitatório 
com a quarta melhor proposta, 
mas acabou convocada após a 
desclassificação das três primeiras 
colocadas no certame. A expectativa 
é de que a empresa consiga iniciar 
as operações até o dia 26 deste mês, 
data-limite prevista após a contrata-
ção do serviço.

Diretor da Fênix no Rio Grande 
do Sul, Alexis de Carvalho afir-
ma que a empresa estará pronta 
para iniciar o serviço no dia 26 e 
espera corresponder aos anseios da 
comunidade. Ele cita ter visitado a 
cidade com frequência nas últimas 
semanas e viu de perto a gravidade 
do problema. “A coleta hoje é um 
desafio. Queremos entrar com o pé 
direito”, salienta.

A empresa chegará com dez cami-
nhões zero quilômetro, resultado de 
contrato de cinco anos de locação. 
Alguns, inclusive, já devem ser tro-
cados em janeiro. “Não queremos 
risco no início da operação”. A atual 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Coletora com sede em Brasília prepara base operacional em Lajeado e projeta instalar 500 contêineres

ARQUIVO A HORA

Primeira 
operação 

no RS
– A chegada ao Vale do Taquari 
marca o início da Fênix no 
mercado gaúcho. Com sede em 
Brasília e base administrativa em 
Porto Alegre, a empresa acelera 
uma estratégia de expansão 
para a Região Sul;

– Há três meses, venceu parte 
da licitação de limpeza urbana 
da cidade de São Paulo, um 
dos maiores contratos no país. 
Agora, aposta na entrada em 
novos mercados de médio 
porte, como Lajeado, para 
consolidar presença no Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste;

– O contrato firmado com o 
município de Lajeado tem valor 
de R$ 32 milhões pelo período 
de quatro anos.

situação, para ele, é considerada crí-
tica, visto que a atual prestadora do 
serviço dispõe de poucos caminhões 
circulando e equipes reduzidas.

Pré-análise
A Fênix já iniciou a pré-análise de 

funcionários com apoio do secre-
tário municipal de Meio Ambiente, 
Luís André Benoitt, e deve abrir na 
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A decisão de 
tornar-se conselheiro 

profissional

Crianças “verdes” 

Essas 
habilidades 
precisam estar 
alinhadas às 
expectativas de 
quem contrata 
um conselheiro”

Orgulho local

Agenda

A transição da vida executiva 
para a atuação como con-
selheiro profissional exige 
preparo, autoconhecimento 

e uma mudança profunda de modelo 
mental. Como diz Aternízio Oliveira no 
livro Mapa da Vida, a distância entre o 
estado atual e o desejado é o espaço da 
mudança — e superar seus obstáculos 
depende de clareza de propósito. Foi 
com essa convicção que iniciei minha 
própria mudança de carreira.

O processo começou com uma 
análise objetiva da minha matriz de 
competências: experiências acumu-
ladas, busca 
contínua por 
conhecimento, 
rede de rela-
cionamentos 
e a vivência 
em iniciar e 
desenvolver 
negócios 
bem-suce-
didos. Essas 
habilidades 
precisam estar 
alinhadas às 
expectativas 
de quem 
contrata um 
conselheiro 
e ao tipo de 
governança 
que deseja 
fortalecer.

Minha 
preparação incluiu atuação voluntária 
em diferentes conselhos e, em 2008, o 
curso de formação de conselheiros no 
IBGC. Desde então, leituras, conexões 
e participação em ambientes dedica-
dos à governança corporativa pas-
saram a fazer parte da rotina. Com o 
tempo, surgiram os primeiros convites 
para posições remuneradas.

Assumir o papel de conselheiro 
não é apenas participar de reuniões e 
deliberar. Exige tempo, independên-
cia, discrição, diplomacia e atenção 
rigorosa a conflitos de interesse. Um 
conselheiro tem a missão de contri-
buir para a evolução da governança e 
apoiar o negócio com visão estratégica 
de longo prazo — sempre respeitando 
a cultura da organização. No campo 
da governança corporativa, lideranças 
orientadas ao futuro invariavelmente 
superam o imediatismo.

“A liderança é a capacidade de 
traduzir visão em realidade.” - Warren 
Gamaliel Bennis.

LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

FERNANDO
RÖHSIG
Conselheiro de Administração

Se algumas gerações fica-
ram alheias às questões 
ambientais, as que estão 
em formação, ao que tudo 

indica, vão salvar o mundo. No 
mínimo, vão ter hábitos melhores e 
consciência sobre as consequências 
de suas atitudes. Do ponto de vista 
de preservação, de cuidado com 
coisas simples, mas fundamentais, 
como separação de lixo, o mundo 

certamente será melhor, mais 
preservado. Creio nisso quando vejo 
a turma dos Guardiões Ambientais 
Mirins (GAM) se formarem. Os es-
tudantes de 10 e 11 anos participa-
ram de aulas semanais ao longo do 
ano no Jardim Botânico de Lajeado.

No Educame
Outra ação que indica a mu-

dança de conceitos e hábitos dos 
pequenos cidadãos é uma iniciativa 
da empresa Reinigend Química do 
Brasil. Por meio de música, brin-
cadeiras e a presença dos mascotes 
Reine Robot e Flora, os pequenos 
aprendem a cuidar da natureza. 
Por falar neles, no caderno Educa-
me, encartado nesta edição, tem 
uma matéria sobre as iniciativas da 
empresa.  

A Univates é, pela quinta vez 
consecutiva, a universidade mais 
sustentável do Sul do Brasil, 
conforme o GreenMetric World 
University Ranking 2025. O título 
demonstra o compromisso da insti-
tuição com iniciativas sustentáveis 
e ações voltadas à preservação am-
biental e ao combate às mudanças 
climáticas. O ranking é realizado 
anualmente pela Universidade da 
Indonésia (UI) e avalia o desem-
penho de sustentabilidade de 
universidades ao redor do mundo, 
apresentando os resultados de uma 
pesquisa sobre as condições e as 
políticas relacionadas a iniciativas 
de sustentabilidade e melhorias 

institucionais. A 15ª edição analisa 
1.745 instituições de 105 países.

Orgulho local II
Entre as iniciativas da Univates 

que contribuem com a sustenta-
bilidade estão: gestão de resíduos 
e efluentes, aproveitamento de 
água da chuva, coleta de água do 
sistema de ar-condicionado para 
uso em lavagem de pisos, energia 
100% renovável,  35% da área do 
campus é composta por vegetação, 
a  pavimentação das ruas internas 
do campus é feita com paralelepí-
pedos ou blocos de concreto para 
facilitar a absorção da água chuva.

A administração de Lajeado, em 
parceria com a Emater/RS-Ascar, 
promove nesta sexta-feira, 12, a 
última edição da Feira do Peixe 
Vivo no ano de 2025. A atividade 
ocorre das 9h às 17h ou enquanto 
houver oferta de pescados. A feira 
ocorre junto ao espaço da Feira 
do Produtor Rural, na rua Santos 
Filho, ao lado do Parque dos Dick. 
Haverá comercialização de carpas 
capim, húngara, prateada e 
cabeça grande pela Associação de 
Piscicultores de Sério. Contatos 
pelo WhatsApp (51) 99727-8633 
ou telefone (51) 3982-1075.

Passarinhando

Espécie: Maçarico-pintado
Local do registro: Arroio do Meio
Observador. Astor Gabriel
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